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COMISSÃO EPISCOPAL DOS BENS CULTURAIS DA IGREJA:
INICIATIVAS DO ANO 2003/2004
Pro jecto Ig reja Segura. Deu-se continuidade em 2003, e concretizou-se em 18
de Junho desse ano, mediante protocolo assinado, ao projecto Igreja Segura em parce-
ria com oito entidades, entre as quais a Comissão Episcopal dos Bens Culturais da
Igreja, e coordenado pelo Instituto Superior de Polícia Judiciária e Ciências Criminais,
através do seu Museu e Arquivos Históricos.
No âmbito deste projecto, a que se associou a Diocese de Coimbra, teve lugar a
exposição e mostra multimédia “SOS Igreja”, na Igreja de São Tiago – Sé Velha, em
Coimbra, entre 27 de Outubro e 14 de Dezembro de 2003. Assumida como integrando o
programa de actividades da “Coimbra 2003 – Capital Nacional da Cultura”, esta inicia-
tiva conjugou as mais recentes tecnologias audiovisuais para simular as mais diversas
situações de furto, intrusão e roubo que contribuem significativamente para a perda e
destruição do património cultural.
IV Encontro Naci o nal de Arqui v i s tas . Por iniciativa da Comissão Episcopal
dos Bens Culturais da Igreja, decorreu em Fátima, a 6 de Março de 2004, mais um encon-
tro de responsáveis pelos arquivos diocesanos e dos institutos religiosos. Estiveram
representadas 15 Dioceses e 8 Institutos religiosos, além do Secretariado Nacional dos
Institutos Religiosos e do Arquivo do Santuário de Fátima. O encontro teve como tema
geral a “Preservação e conservação em Arquivos” e contou, mais uma vez, com a cola-
boração científica e técnica do grupo de trabalho de arquivos do Centro de Estudos de
História Religiosa da Universidade Católica. Debateu-se a situação actual de conserva-
ção nos arquivos existentes, a partir dum inquérito sumário enviado às instituições. A
acção de formação permitiu, ainda, com a colaboração de duas técnicas superiores do
Instituto dos Arquivos Nacionais – Torre do Tombo, a apresentação de procedimentos
preventivos de salvaguarda física dos acervos documentais e suas instalações.
Manual Bás i co de Segurança. Em parceria com diversas entidades, nomeada-
mente a Comissão Episcopal dos Bens Culturais da Igreja e a Diocese de Coimbra que a
custeou na totalidade, o Instituto Superior de Polícia Judiciária e Ciências Criminais,
promoveu a edição em Março de 2004, do Manual Básico de Segurança, integrado no
Projecto Igreja Segura. Assume-se, em primeiro lugar, como um instrumento prático que
“pretende auxiliar os diversos gestores de igrejas [. . . ] a uma aproximação simplificada
mas não simplista desta temática com vista ao efectivo planeamento e implementação
de projectos globais de segurança adequados a cada caso específico” – podemos ler na
sua apresentação. O Manual organiza-se, fundamentalmente, em duas grandes áreas:
informações e conselhos – problemas e soluções – no que respeita à segurança contra a
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criminalidade e contra incêndio e/ou outros acidentes.
Simpó s i o Internaci o nal s o bre Segurança. Também em parceria com diver-
sas entidades, nomeadamente a Embaixada de França, e contando com a colaboração
desta Comissão Episcopal, cujo presidente presidiu ao encerramento do evento, o
Instituto Superior de Polícia Judiciária e Ciências Criminais promoveu um simpósio
internacional sobre “Segurança, protecção e valorização do património cultural”.
Realizou-se no Instituto Franco-Português, em Lisboa, de 24 a 26 de Março de 2004.
Foram diversas e complementares as experiências comunicadas: representantes da
Igreja em Portugal (pelas dioceses de Beja e Évora) Espanha e França, da UNESCO, das
Polícias Judiciárias portuguesa e francesa, das autoridades alfandegárias, de antiquários,
do Comité Internacional de Museus (ICOM), do Instituto Português de Museus, do
Instituto Português de Património Arquitectónico e da Universidade Católica
Portuguesa. Especialmente apreciadas, pela sua novidade, foram as intervenções dos
representantes da Arquidiocese de Évora (Dr. Artur Goulart) e da Fundación Las Edades
del Hombre (P. António Alonso), que abrange a acção na área do património cultural das
dioceses de Castilla e León, responsável pelas exposições notáveis naquelas catedrais
espanholas.
Bo l e t i m Info rmat i v o “Patrimó ni o ”. Correspondendo ao desejo da
Comissão Episcopal dos Bens Culturais da Igreja que possa circular, entre as Igrejas
Particulares em Portugal, o que vai acontecendo em múltiplas iniciativas no que se
refere ao património cultural religioso, foi publicado em Abril de 2004, um boletim de
informação chamado “Património”. Elaborado a partir de notícias chegadas a esta
Comissão ou ao seu Secretariado Nacional, por via directa ou através da comunicação
social, esta folha de comunicação dirige-se aos bispos, aos responsáveis diocesanos e
às outras entidades da Igreja Católica ligadas aos bens culturais, bem como aos orga-
nismos estatais com quem se mantém relação institucional. Com efeito, é significativa
a variedade de eventos neste país e da qual nem sempre se tem conhecimento para lá das
fronteiras locais ou regionais.
Museus da Ig reja Cató l i ca. Como primeira iniciativa pública da nova
Associação Portuguesa dos Museus da Igreja Católica, criada por iniciativa da
Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) em Novembro de 2002, decorreram de 31 de
Maio a 1 de Junho de 2004, na Galeria de Pintura Rei D. Luís – Palácio Nacional da
Ajuda, em Lisboa, as primeiras jornadas nacionais dos museus da Igreja Católica sob o
tema geral “Os Museus da Igreja Católica: novas experiências, novas realidades”.
Estruturadas em 3 sessões, abrangeram as seguintes áreas temáticas: “Museus, salva-
guarda do património, afirmação da memória: questões de fundo”; “Museus da Igreja:
novas experiências” e, finalmente, “Os museus e o futuro – o futuro dos museus”.
Colaboraram representantes não só dos museus eclesiásticos mais conhecidos (desta-
cando-se as dioceses de Braga, Beja, Évora, Lisboa e o dos Missionários da Consolata)
como das instituições públicas que, neste campo, poderão ser parceiros da Igreja:
Instituto Português de Museus, Instituto Português de Conservação e Restauro, Rede
Portuguesa de Museus, Programa Operacional de Cultura e Polícia Judiciária. As jorna-
das contaram com a presença do Presidentes da Comissão Episcopal dos Bens Culturais
da Igreja, da Vice-Presidente do Instituto Português do Património Arquitectónico, na
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sessão de abertura, e do Bispo de Beja e do Ministro da Cultura, que presidiu ao encerra-
mento dos trabalhos.
Pe. Nuno Aurélio
Director do Secretariado Nacional dos Bens Culturais da Igreja
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III COLÓQUIO «A SALVAGUARDA DOS BENS CULTURAIS DA
IGREJA»
Pelo terceiro ano consecutivo a Faculdade de Letras da Universidade Católica
Portuguesa e a Diocese de Viseu organizaram conjuntamente, nos dias 20 e 26 de Abril
de 2004, o Colóquio A Salvaguarda dos Bens Culturais da Igreja, procurando, assim,
corresponder à necessidade cada vez mais premente de sensibilizar e dar a conhecer os
procedimentos mais adequados para a efectiva preservação do património eclesiástico.
Assistimos na actualidade a um fenómeno de frequentes debates e manifestações
sobre a protecção e valorização do património artístico e histórico nacional, fenómeno
que em Viseu assumiu particular visibilidade com a recente descoberta de um troço da
muralha romana. Cada vez mais tem sido sublinhada a importância de se proteger,
conhecer e dar a conhecer o património, não só como forma de preservarmos e valori-
zarmos a nossa memória e identidade no quadro da globalidade, mas também como
potenciador de desenvolvimento económico no quadro daquela que é considerada uma
das grandes indústrias do futuro, o turismo.
Ora 70 a 80% do património nacional são propriedade da Igreja. Um património
que encerra a particularidade de, para além do seu valor artístico, histórico e cultural,
possuir também valor cultual. Uma riqueza patrimonial dignificante mas que, em simul-
tâneo, suscita a angústia perante a escassez de meios financeiros e técnicos para asse-
gurar a sua preservação e valorização.
Trata-se de um universo patrimonial com particularidades que dificultam a sua pro-
tecção. Um dos maiores obstáculos prende-se com a sua dispersão por inúmeras resi-
dências paroquiais e particulares, igrejas e capelas (só a diocese de Viseu tem 207
paróquias, que na maioria, para além da igreja paroquial, possuem três, quatro ou mais
capelas), dificultando o seu conhecimento, a vigilância e a adopção de medidas de con-
junto. Simultaneamente, temos que ter em conta que muito deste património se encon-
tra ao culto, ficando dependente do maior ou menor cuidado com que é manuseado
diariamente.
Neste quadro, é fundamental que todos os que de forma directa ou indirecta lidam
com este património assumam uma atitude de respeito e prudência. Aos sacerdotes, às
comissões fabriqueiras, às irmandades, às zeladoras (desde as senhoras da limpeza, às
floristas), ao sacristão, cabe a responsabilidade de protecção destes bens. Para isso, é
necessário que adoptem e assumam uma cultura de vigilância e protecção:
– vigilância contra os amigos do alheio que através da compra ou do roubo se
pretendem apropriar deste património;
– vigilância e prevenção de todos os factores de risco que possam contribuir para
